
unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

                                                                  CÂMPUS UNIVERSITÁRIO DE BAURU 

                                        FACULDADE DE CIÊNCIAS 
 
 

PLANO DE ENSINO 
 

 
OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
1. Entender a estrutura e organização das unidades escolares de ensino fundamental, médio e de 

educação de jovens e adultos; 
2. Articular as principais concepções de formação de professores, de ensino e aprendizagem da 

matemática, contidas no projeto pedagógico do seu Curso, com as concepções contidas no projeto 
pedagógico das unidades escolares; 

3. Analisar, entender e discutir o atual currículo de matemática para a Educação Básica; 
4. Planejar, executar e avaliar projetos interdisciplinares na área de matemática, no ensino 

fundamental, médio (incluindo a educação de jovens e adultos) 
5. Relacionar os fundamentos teóricos construídos em outras disciplinas com o ensino de matemática 

em sala de aula 
 
 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ( Título e descriminação das Unidades) 
Atividades a serem desenvolvidas no Estágio curricular Supervisionado I: 
 

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: FACULDADE DE CIÊNCIAS 
CURSO: LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
HABILITAÇÃO: LICENCIATURA 
OPÇÃO: 
DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: EDUCAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO:  ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO SERIAÇÃO IDEAL 
 6318 ESTÁGIO 5º E 6º TERMO 
OBRIG./OPT/EST PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBRIGATÓRIA CO-REQUISITO: PRÁTICA 
DE ENSINO DE 
MATEMÁTICA IV 

ANUAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO 
 

CARGA 
HORÁRIA   
TOTAL    
    

TEÓRICA 
 

PRÁTICA TEO/PRAT OUTRAS 

12(ANUAL) 180  HORAS  180 
HORAS 

  

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS 
TEÓRICAS 

AULAS 
PRÁTICAS 

AULAS TEOR/PRÁTICAS OUTRAS 

  45     



Observação: 
1- Análise da organização escolar – espaços físicos, espaços de formação 

continuada; 
2- análise da estrutura curricular de matemática (ensino fundamental, médio e 

educação de jovens e adultos; 
3- análise de planos de ensino; 
4- análise do projeto pedagógico das escolas; 
5- análise dos projetos desenvolvidos pela escola; 
6- análise das relações interpessoais que acontecem no interior da escola 
7- análise de aulas de matemática 
8- Análise de espaços de educação formal e não formal 
 

Intervenção: 
 

1- elaboração, execução e avaliação de projetos interdisciplinares desenvolvidos 
nas unidades escolares 

 
 
 

METODOLOGIA DO ENSINO 
Em se tratando de Estágio Supervisionado, as supervisões serão desenvolvidas sempre 
em grupos na universidade e/ou nas unidades escolares onde os estágios serão 
realizados. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
1- Projeto de estágio; 
2- Relatórios de estágios 
3- Participação nas supervisões 

 
EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
O ECS – Estágio Curricular Supervisionado I -  tem como objetivo proporcionar ao 
futuro professor de matemática sua imersão no contexto profissional tendo em vista o 
desenvolvimento de atividades relacionadas à observação e intervenção nas unidades 
escolares no contexto do processo de ensino e aprendizagem da matemática.  Visa 
focalizar questões relacionadas à gestão da escola e o currículo de matemática nas 
últimas séries do Ensino Fundamental e no Ensino Médio incluindo a Educação de 
Jovens e Adultos. Visa também a elaboração, execução e avaliação de projetos 
interdisciplinares na área de matemática. 
 
 
 
APROVAÇÃO 

DEPARTAMENTO CONSELHO DE CURSO CONGREGAÇÃO 
   
   
   
 
ASSINATURA (S) DO (S) RESPONSÁVEL (EIS) 
 
 
 

PROF. DR. NELSON ANTONIO PIROLA 
 



Observação: A supervisão de estágio, conforme consta no Projeto Pedagógico do 
Curso, deverá ser realizada por um grupo de professores a ser definido no início 
do período letivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


